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sendo feitas pelo Dr. AxaGAO, assistente deste Insti 

tnto 
Agrarlecepios a gentileza lo Prof. VALLADARES 

pernittindo que nos utilisemos do miaterial de. sua. 
enferaria, c ao seu habil assistente, Dr. RAUL BA- 

Brazil-Medico . 

Trabihos de nimte awatde Crn n r reriet1STA, que sernpre solicito se tem prestado.a nos 
Ar hornpiea : ancoltorio hwmid, palo Dr. dustavoajular os tralalhos hospitalares. 

Manguithos, 16 de Outubro de 19 

A N1NI No prvlimiar,, pelo Dr. GIA JtTe 

CLINICA HYDRO'THERAPICA 
d wS *iearvna mpr?uiax, jmlu 1. M, l'hero 

blioarophie Nertos ie necrnnrn, pelu Dr. Henriu1n Tateon 

Rote 
or iee: Horatitade da. idaute do Rin de Jndeir 

6:hranen iein* 

0 envoltorio humido 
Pelo Dr. GustAvo ARMIkIUST 

icfe do serviça de bydrothera pia no Hospital de Criancas) 

A hydrotherapia entre nós se resune quasi que 
Traalhos do Instituto Oswaldo Cruzeschusivanente no emprego das duchas. Haentr 

tanto, nia applicação que reputo da mais alta im 
Dortancia, ja pelas propriedades therapeuticas, já 
pela extrema simpiicidade da technica; uero me re- 

Sobre uma nova especie de Leishmania 
Nora rasLIMINAR 

PEi DB. GAsPsR VIANN& ferir ab enivoltörio humido 
Techmca Sobre um deito, sofá ou divan, 

Na 3enternaria do Hospital da Misericordia,extende-se um cobertor e, sobre este, um lençol de 

dTeT PAULA VALLADANSs, tivemos occa- inho préviamente molhado en agua fria e forte 
deita-se sobre ó 

e JniganloS pertencer ao genero Lishimanisernçol ao comprido, em decubito dorsal.eito isto 

11as ue devido a0s seus 
aracteres esucturaes,é elle enolvido rapidamentenó lençol do pescoço aos 
achamos gue dee ser consideradocoio uma nqva pés e em seguida no cobertor, Sobre a cabeça col 

oca-se uma.compressa iria.A extremidade supee 
dente portador do parasito, natural de Minasrior do envoltorio nunca deve ultrapassar o pescoço 

reraes, Contrah1u a molestia em S. Joao de lemafim de não comprometter a respiração. Por occa- 
Parahyba ha cerca de um anno. Apresenta esões siao de colloçar e retirar o envoltorio, e de praxe. 
1ultinias no rostO; braços e pernas, não sendo clin fechar-se o quarto; emquanto, porém, durar a appli- 
camente reconiecive coaio um caso de eishmaniosécacãs conveniente abrir-se uma janella," afim dee 

que a dcene respire um ar puro e oxygenado.
mortienio em que se colloca o. ndividuo n0 

esões por nós esaininadas. tacto esfe talvez devido envcitorio, contacto do lençol frio com as terni- 
á antiguidade deltas.Nos preparados Coradospeioina oes nervosas periphericas dá lugar a una exci 

methodo de iEMSA, UnIo processo con o quaf yitag�o nervosa a respiracio se accelera e os vasos 
mos o parasito, apresenta-se ele com a oria dumperipliericos se contrahem. Como, porém, a quanti- 

oroide, tendo o naeleo localisado uni poüco acima da tdade de agua contida no lençol é insignificantë, ra-
parte médiana, mais proxino da porçaão mais deipidamente se opera a reacção; as arteriolas cutaneas 
gada:sendo o biejhäropiasta a igual altur locado.vão se dilatando, o sangue começa a afiluir á peri 

O protopiasma cora-se em roseo sujo e o ucieo pheria e o lençol nã tarda a se aquecer. Dentro de 
eo blepharoplast eru vermelho escuro. Do blepha-|15 a 20 minutos já o doente não experimenta ne-

Topiasto parte ia lamento corado e vermelhoihunasensação de frio, p. que prova que a tempe 
brilbante gue se rig obiquamente para a parte ratura do lençol é mais ou menos egial á do corpo. 

0abertor, por sua vez, retem o calor, qual serTá 
tarnto ma1or quanto mais prolongada tor a perma- 

S:20 ie observar. arasitando,ulceras, umprotozoa mente torcido. O doente despe-se 

especie. 

ciutanea:
O parasito e astainte raro nos esiregaços. das? 

mediana da maOT uryatura, at- 
tiDgindo 4 tmenbrina da ceitula. 
Este filaniento, talvez rudimento

de fiagello tat oservalo até hoje 
segundocrens, caracteris� de um 
modo nitido o arasito que encon 
tramos,. 

Oeschiem junto nostra a 
disposição das sttcleos, blepharo 

piasto e filamento,
este parasitoa denominainos Liskmania bra- 

alienses 4gtarranda estutos poster(TeS para sua { tanta, a causa da excitação.
ininucisádeseriã0 Inorphougica e oiogica. 

nepe:a no envoltorio.
pratica demOnstra que, aocabo de 4 d 

hora a 1e l4 horas, a quantidade de calor accumulado
na superficie da pelle é de taB ordem que, excitando

08 nervos secretorios, 1az com que o doente entre 
en iranca transpiracção.A excitação do systema ner 
vOsu tem curta duração á proporção que o fençol 
or se aquecendo, vae desapparecendo a ditferença
de temperatura entre o lençol frio e a peile , por 

Os nersis periphericos,em contacto directo com 
As pesgauisas para obterçao de culturas est 1o caor iunudo, acabam por perder parte de sua ex- 
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